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SOBRE A INFLUÊNCIA DA CERÂMICA 
GREGA NAS PRODUÇÕES DE CERÂMICA 
CINZENTA DO ESTUÁRIO DO TEJO: 
UM VASO EMBLEMÁTICO ENCONTRADO 
NAS ESCAVAÇÕES ARQUEOLÓGICAS 
DO LARGO DE SANTA CRUZ (LISBOA)
Elisa de Sousa1, Sandra Guerra 2, João Pimenta3, Roshan Paladugu4

RESUMO

Recentes intervenções arqueológicas efectuadas no topo da colina do Castelo de São Jorge, em Lisboa, permiti-
ram recuperar um conjunto significativo de materiais associados à ocupação da segunda metade do 1º milénio 
a.C. Entre estes, foi identificada uma peça particular, produzida em cerâmica cinzenta, que parece estar inspi-
rada em modelos de cerâmica ática de figuras vermelhas, mais concretamente nos krateres de sino, que chegam 
ao território português durante a 1ª metade do século IV a.C. Trata-se de uma evidência singular no registo 
artefactual pré-romano do Baixo Tejo, ainda que a influência dos protótipos gregos já tenha sido identificada 
em outras morfologias nesta região centro atlântica. Salienta-se ainda a presença, na superfície interna do re-
cipiente, de um revestimento à base de calcite, provavelmente destinado à sua impermeabilização, sendo um 
elemento relevante para discutir a sua funcionalidade.
Palavras-chave: Atlântico; Idade do Ferro; Cerâmica cinzenta; Cerâmica grega; Inspiração/emulação.

ABSTRACT

Recent archaeological excavations carried out at the top of the Castelo de São Jorge´s hill in Lisbon have led to 
the recovery of a significant set of artifacts associated with the occupation of the area during the 2nd half of the 
1st millennium BC. Among these findings is a vessel of gray ware that appears to have been inspired by models 
of Attic red-figure pottery, specifically bell kraters, which arrived in the Portuguese territory during the 1st half 
of the 4th century BC. This piece is unique evidence in the pre-Roman repertoire of the Lower Tagus, although 
the influence of Greek prototypes has been previously identified in other morphologies in this central Atlantic 
region. It is also worth noting the presence, on the inner surface of the container, of a calcite-based coating, 
probably intended for sealing, which is a relevant element to discuss its functionality.
Keywords: Atlantic; Iron Age; Gray wares; Greek pottery; Inspiration/emulation.
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1. INTRODUÇÃO

Na fachada centro-atlântica do território português, 
o período tradicionalmente designado por 2ª Idade 
do Ferro revestiu-se de dinâmicas particulares em 
termos históricos, e que facilmente se distinguem de 
outros horizontes contemporâneos mais meridionais. 
No caso específico do estuário do Tejo, estudos re-
centes têm permitido caracterizar de forma cada vez 
mais detalhada esta fase, que se estende entre o sé-
culo V e os meados do século II a.C., quer no que diz 
respeito à reorganização das estratégias de explora-
ção e reocupação do território (Sousa, 2017), quer ao 
nível das especificidades da própria cultura mate-
rial (entre outros, Arruda, 2005; Olaio, 2018; Sousa, 
2014; Sousa & Pimenta, 2014). 
As tipologias das diferentes categorias cerâmicas 
destes momentos tardios da Idade do Ferro revelam, 
efectivamente, uma série de especificidades que re-
fletem, num certo grau, o desenvolvimento autóno-
mo desta esfera cultural ocidental (Sousa, 2015). No 
entanto, esta tendência não impediu que o contacto 
com alguns materiais exógenos, particularmente du-
rante o século V e a primeira metade do século IV a.C. 
(Sousa, 2016, 2019), tenham influenciado pontual-
mente os repertórios ocidentais centro-atlânticos.
Com efeito, e no quadro da temática deste trabalho, 
nota-se a influência que alguns protótipos de cerâ-
mica grega, que chegaram a esta região sobretudo 
durante o século V e a primeira metade do século IV 
a.C. (para uma síntese recente ver Arruda & Sousa, 
2019), tiveram sobre algumas produções locais, mais 
especificamente no grupo das cerâmicas cinzentas. 
Este fenómeno já tinha sido anteriormente identi-
ficado pela presença de taças de perfil carenado e 
pé desenvolvido, dotadas de asas laterais, e que de-
nunciam indubitavelmente influências de formas 
áticas (em particular das kylikes e/ou stemmed cups 
– Sousa & Pimenta 2017). Infelizmente, a escassez 
de dados contextuais para estes materiais tem difi-
cultado a caracterização dos contornos cronológicos 
nos quais se inserem. Os únicos casos em que estas 
peças surgiram associadas a contextos conservados 
localizam-se em Lisboa, entre meados do século III 
e o terceiro quartel do II a.C. (Pimenta et al. 2014a, p. 
714-715, 718; Pimenta et al., 2014b; Fernandes & Co-
roado, no prelo) e no Castro de Chibanes, em níveis 
do final da Idade do Ferro e início do período roma-
no-republicano (Fase II e III A – Sousa, 2021a, p. 135).
É justamente neste âmbito que o achado singular 

efectuado durante as intervenções decorridas no 
Largo de Santa Cruz do Castelo (Edifício 6-7), em Lis-
boa, no topo da colina do Castelo de São Jorge, ganha 
uma particular importância. A peça em questão não 
só permite alargar o elenco tipológico das influências 
dos protótipos helénicos sobre as produções locais do 
Baixo Tejo, mas também, pela sua associação con-
textual, estabelecer parâmetros cronológicos mais 
específicos para a emergência deste fenómeno.

2. O CONTEXTO ARQUEOLÓGICO

As escavações arqueológicas no Largo de Santa 
Cruz do Castelo (Edifício 6-7) tiveram o seu iní-
cio em 2014, sob a direcção de um dos signatários 
(S.G.). Os trabalhos proporcionaram dados rele-
vantes sobre as ocupações mais antigas desta área, 
com particular destaque para a Idade do Ferro, ten-
do permitido recuperar sequências estratigráficas 
bem conservadas que abarcam um período crono-
lógico extenso, mais concretamente entre o século 
VII e o século IV a.C. (Guerra & Sousa, 2020; Sousa  
& Guerra, 2018, no prelo). 
Ainda que as últimas fases desta ocupação tenham 
sido as mais afectadas pelo dinamismo construtivo 
dos momentos posteriores, foi possível identificar, 
em alguns dos espaços escavados, níveis conser-
vados dos séculos V e IV a.C., sendo ainda de re-
ferir a recolha, infelizmente descontextualizada, 
de alguns fragmentos de cerâmicas áticas (Sousa & 
Guerra 2018). A peça aqui analisada é, felizmente, 
proveniente de um dos estratos primários, localiza-
do no sector designado de Edifício 2 Sala 2 (Sousa & 
Guerra, no prelo).
Nesta área, a última fase de ocupação da Idade do 
Ferro conservada permitiu identificar uma zona apa-
rentemente interior de um compartimento, conser-
vando-se restos de um piso de argila, de tom ama-
relado, associado a um espaço de combustão (U.E.s 
[10] e [11], respectivamente). Neste último momen-
to de ocupação, detectou-se também uma fossa, 
escavada no referido pavimento, de forma circular 
e com cerca de 35 cm de profundidade (U.E. [24]).  
Esta estrutura negativa encontrava-se preenchida 
por um sedimento castanho, com inclusões de argi-
la e carvões, e alguns blocos de calcário de tamanho 
médio (U.E. [23]). No seu interior, recuperaram-
-se apenas fragmentos de dois recipientes. Um de-
les corresponde a um fundo aplanado de produção 
manual, sendo o outro, de perfil bastante completo, 
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pertencente ao vaso de cerâmica cinzenta que deu 
origem a este trabalho (U.E. [28/29]), e que permite 
estabelecer um terminus post quem a partir da primei-
ra metade do século IV a.C. para a formação deste 
nível. Resta, por último, referir que estas realidades 
foram posteriormente cobertas por um sedimento 
castanho (U.E. [13]), correspondendo ao último es-
trato da Idade do Ferro identificado no sector (Sousa 
& Guerra, no prelo). 

3. MORFOLOGIA E PRODUÇÃO

A peça de cerâmica cinzenta recuperada no contex-
to anteriormente referido corresponde a um vaso 
de perfil quase completo, com 26,25 cm de altura 
conservada. 
A sua base, com 12 cm, é convexa, suportando um 
corpo de tendência ovalada, que atinge o seu diâ-
metro máximo, de 32,5 cm, na zona superior, junto 
às asas. Tem ainda conservada a zona do colo, que 
é ligeiramente assinalado, anunciando um bordo 
exvertido, mas que infelizmente não se conservou. 
O aspecto que mais claramente remete para uma 
influência helénica é a presença de duas asas hori-
zontais, localizadas da zona superior do corpo. Têm 
cerca de 8 cms de largura e 6 cms de comprimento, 
sendo a sua secção circular. 
Considerando todos os aspectos morfológicos enun-
ciados, parece possível propor que se trate de uma 
peça inspirada nos protótipos dos krateres, e, mais 
especificamente, dos krateres de sino do tipo 2 da 
Ágora de Atenas (Moore, 1997), ainda que não se 
tenha procurado reproduzir as características da 
sua base. Com efeito, os modelos áticos exibem, por 
norma, um estreitamento na zona inferior da peça, 
que se apoia numa base mais sólida, geralmente de 
perfil anelar ou escalonado. 
Outros dois aspectos que distanciam a peça de Lis-
boa dos protótipos helénicos é a presença de um 
colo, ainda que este seja apenas ligeiramente assina-
lado, e a projecção dos elementos de preensão, que 
é mais horizontal e não orientada para cima, como 
nos protótipos originais gregos.
De qualquer forma, gostaríamos de chamar a aten-
ção para as proporções da peça de Lisboa, que não se 
distanciam dos vasos que terão inspirado esta forma. 
Com efeito, e atendendo às dimensões dos krateres 
de sino de perfil completo conhecidos no território 
português, todos eles procedentes da necrópole de 
Alcácer do Sal (Rouillard et al., 1988-1989), e cujas 

alturas oscilam entre os 26 e os 35,75 cm e diâmetros 
máximos do corpo entre 21 e 27,5 cm, parece que a 
peça de Lisboa segue, grosso modo, as proporções 
destas morfologias.
É, contudo, evidente que não se trata de uma re-
produção fiel do modelo grego, sendo ainda assim 
claramente inspirada nesta morfologia exógena. O 
reconhecimento desta forma, e a sua associação 
aos protótipos do Mediterrâneo Oriental, só foi  
possível graças ao excelente estado de conserva-
ção da peça recolhida no Largo de Santa Cruz, e  
em particular dos seus elementos de preensão. Assim, 
não é impossível que alguns exemplares até agora  
classificados como o tipo 4Aa de cerâmica cinzenta 
do estuário do Tejo (Sousa, 2021b) possam corres-
ponder também a vasos inspirados nos modelos  
helénicos, mas cuja classificação não é obtida devi-
do ao estado de fragmentação das peças. Neste âm-
bito, apenas a análise dos elementos de preensão 
poderá ser mais elucidativa. 
A peça de Lisboa tem como paralelo mais próximo 
um recipiente recolhido no Castro de Chibanes, no 
Baixo Sado, ainda que neste caso a sua produção se 
integre no grupo da cerâmica comum (Pimenta et 
al., 2019, p. 64). Este exemplar apresenta também 
asas horizontais, neste caso com uma projeção mais 
orientada para cima, tendo um bordo exvertido, de 
secção simples, e um colo relativamente bem mar-
cado. Atendendo às suas características morfológi-
cas e dimensões, é possível que corresponda, tam-
bém neste caso, a um modelo inspirado nos krateres 
de sino. Infelizmente, não se dispõem de dados so-
bre o seu contexto original, tendo sido recolhida nos 
inícios do século XX por A. I. Marques da Costa, es-
tando actualmente depositada no Museu Nacional 
de Arqueologia. Cabe, ainda assim, recordar que o 
Castro de Chibanes foi ocupado entre momentos 
tardios da Idade do Ferro e o período romano-repu-
blicano (Pimenta et al., 2019).
Como foi anteriormente referido, a peça de Lisboa 
foi produzida em cerâmica cinzenta, tendo ambas 
as superfícies cuidadosamente polidas. A sua pasta 
exibe um núcleo alaranjado, com partículas de mos-
covite, calcite e alguns quartzos. 
Corresponde, muito provavelmente, a uma pro-
dução local/regional tendo correspondência com 
o grupo II estabelecido para a Rua dos Correeiros 
(Sousa, 2014, p. 131) e com a amostra G2 do Largo 
de Santa Cruz do Castelo, que integrou um recente 
estudo arqueométrico (Ferreira et al., 2020).
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4. DADOS ARQUEOMÉTRICOS SOBRE O 
REVESTIMENTO INTERNO

Como foi referido anteriormente, esta peça de ce-
râmica cinzenta apresenta, em toda a zona interna 
conservada, uma película de tonalidade esbranqui-
çada, com cerca de 1 mm de espessura, bastante 
aderente à superfície. No quadro do projecto de dou-
toramento de um dos signatários (R.P.) foi possível 
proceder à análise deste elemento.
Este revestimento interno foi inicialmente raspa-
do suavemente com o auxílio de espátula de me-
tal limpa. O pó resultante foi coletado em um tubo 
Eppendorf para Attenuated Total Reflection – análi-
se Fourier Transform Infrared Spectroscopy (ATR-
-FTIR). Uma pequena quantidade do pó branco foi 
colocada no cristal de diamante do módulo ATR 
do espectrômetro infravermelho Bruker Alpha. O 
espectro foi obtido com uma resolução de 4 cm-1 e 
128 acumulações entre uma faixa espectral de 4000 
cm-1 – 400 cm-1.
Um pico forte está presente a 1024 cm-1, que foi atri-
buído à vibração de alongamento da ligação P-O, 
enquanto os picos em 602 cm-1 e 560 cm-1 podem 
ser atribuídos à vibração de alongamento O-P-O 
(Samla-Ancane & Borodajenko, 2008). Portanto, 
o espectro sugere a presença de fosfato de cálcio.  
No entanto, a presença de uma grande banda de bai-
xa intensidade centrada em 1420 cm-1, juntamente 
com um pequeno pico em 873 cm-1, sugere a presença 
de carbonato de cálcio. A intensidade relativa desses 
dois picos não é compatível com a da calcite pura e a 
pesquisa nas bases de dados disponíveis encontrou 
correspondência na composição da carbapatite, su-
gerindo a presença de fosfato de cálcio carbonatado. 
Com base nas informações acima referidas, o reves-
timento branco identificado na superfície interna do 
vaso do Largo de Santa Cruz parece ser um mineral 
fosfato-carbonato de cálcio. Com a análise FTIR, 
apenas as inferências preliminares acima indicadas 
podem ser realizadas, sendo necessária uma análise 
mais aprofundada para uma interpretação mais con-
clusiva, de forma a entender sua natureza química.

5. O VASO DO LARGO DE SANTA CRUZ NO 
QUADRO DAS PRODUÇÕES DE INSPIRAÇÃO 
HELÉNICA DO OCIDENTE PENINSULAR

A peça estudada neste trabalho terá provavelmente 
tomado como inspiração os modelos gregos de fi-

guras vermelhas dos krateres de sino. Na Península 
Balcânica, esta forma surge ainda durante o sécu-
lo V a.C., mas é apenas durante o final dessa cen-
túria, e sobretudo no século IV a.C., que se torna 
mais frequente, correspondendo, inclusivamente, à 
morfologia de maior dimensão mais popular dessa 
época (Moore, 1997, p. 31-33). A sua funcionalidade 
original está directamente associada às práticas de 
symposium, mais especificamente para a mistura de 
vinho com água ou outros ingredientes.
No Ocidente, e mais concretamente em Portugal, a 
importação destes vasos parece ter ocorrido unica-
mente durante a primeira metade do século IV a.C. 
(Rouillard et al., 1988-1989, Ferreira, 2022), sendo 
relativamente bem conhecida na fachada litoral 
atlântica (para um levantamento recente destes 
achados ver Ferreira, 2022). No Baixo Tejo e Baixo 
Sado, destaca-se a sua presença em Lisboa, na Al-
cáçova de Santarém e em Alcácer do Sal (Arruda & 
Sousa, 2019; Ferreira, 2022).
Todos os exemplares documentados em Portugal, 
que totalizam 29 exemplares até à data, são de figu-
ras vermelhas, tendo-se documentado, em termos 
decorativos, o Grupo do Pintor de Telos, o Pintor 
dos Tirsos Negros e Grupo do Pintor de Viena 1025. 
Contudo, os fenómenos de inspiração ou emulação 
documentados no Ocidente Peninsular nunca procu-
raram reproduzir as particularidades decorativas dos 
protótipos originais, ao contrário do que ocorreu em 
casos específicos da costa andaluza e oriental da anti-
ga Iberia, sendo o caso mais emblemático o krater de 
colunas de Atalayuelas (Pachón Romero et al., 2007).
A tendência predominante que se observa no territó-
rio português é a selecção das produções cinzentas, 
com tonalidades escuras e superfícies polidas, para 
a manufactura destes recipientes, tendo as razões  
de tal escolha já sido exploradas num trabalho an-
terior (Sousa & Pimenta, 2017). Neste âmbito, os 
dados reunidos permitem constatar a utilização de 
elementos de inspiração grega em duas morfologias 
específicas no Ocidente Peninsular: as taças (inspi-
radas nas kylikes e/ou stemmed cups – Sousa & Pimen-
ta, 2017) e agora também em grandes recipientes que 
parecem tomar como modelos os krateres de sino. 
Não é de estranhar esta escolha morfológica, con-
siderando que se trata das duas morfologias áticas 
mais frequentemente importadas no Extremo Oci-
dente durante a primeira metade do século IV a.C. 
Mais difícil é, contudo, aferir se estes critérios de 
selecção estão ou não associados também às funcio-
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nalidades primárias dos vasos em que se inspiram: 
como já foi referido, as taças, nas suas múltiplas 
variantes, e os krateres são dois elementos funda-
mentais do symposium grego, sendo utilizadas para 
o consumo e a preparação do vinho. 
No Extremo Ocidente, os dados arqueológicos não 
permitiram ainda documentar, de forma inequi-
voca, que a importação desses vasos gregos tenha 
também implicado a mimetização dessas práticas, 
ainda que tal cenário não seja, de todo, improvável. 
Com efeito, práticas análogas terão sido desenvolvi-
das no território peninsular desde a introdução dos 
produtos vinícolas pelas comunidades fenícias, em 
inícios do 1º milénio a.C. (McGovern, 2013), tendo 
permanecido como um produto indissociável das  
estratégias económicas e também das práticas  
sumptuárias e simbólicas das comunidades penin-
sulares (entre outros, Guerrero, 1995; Celestino 
Pérez & Zulueta de la Iglesia, 2004; Celestino & 
Blánquez, 2013). Não é, portanto, de estranhar que, 
durante a segunda metade do milénio, esses costu-
mes tivessem adoptado/adaptado novas morfolo-
gias, desta vez associadas ao mundo helénico, e que 
talvez tenham inclusive alterado e/ou inovado as 
tradições pré-existentes.
Contudo, também é certo que as cerâmicas gregas 
foram consideradas, no Extremo Ocidente, como 
objectos de prestígio, tendo sido incorporadas com 
frequência nos horizontes funerários. Nestes casos, 
os krateres de sino são utilizados como urnas cinerá-
rias, atendendo à realidade conhecida em Alcácer 
do Sal (Rouillard et al., 1988-1989; Gomes, 2021, p. 
372), sendo uma idêntica situação também equacio-
nada para o Cerro Furado (Arruda & Lopes, 2012), 
para não referir outros casos da área andaluza e ibé-
rica (entre outros, Blánquez, 1995). As taças surgem 
também em contextos funerários, sendo, neste caso, 
mais difícil determinar a sua função exacta (oferen-
da ou utilização como cobertura das urnas), pelo 
menos nos contextos portugueses. 
Ainda assim, estas mesmas formas surgem tam-
bém em contextos de habitat e espaços religiosos, 
sendo nestes horizontes que se pode equacionar a 
sua relação com o consumo de líquidos e, em parti-
cular, do vinho. Focando especificamente o caso do 
Baixo Tejo, convém recordar que o cultivo da vinha 
doméstica está documentado na região deste o sé-
culo VII a.C. (Leeuwaarden & Janssen, 1985), o que 
permite equacionar que o vinho consumido seria 
sobretudo de origem local, atendendo à escassez de 

produtos importados (Sousa, 2019). Ainda assim, 
cabe destacar a recente identificação de uma ânfora 
do tipo MGS IV no Noroeste Peninsular, em O Nei-
xón (Sáez et al., 2019), que documenta, ainda que de 
forma aparentemente esporádica, a presença de vi-
nho grego na fachada atlântica, não sendo também 
de excluir a eventual importação de vinho andaluz, 
sendo este um dos conteúdos equacionados para 
as ânforas de tipo Pellicer B/C (García Fernández, 
2019, p. 143). 
Neste âmbito, cabe salientar uma das particularida-
des identificadas na peça de cerâmica cinzenta do 
Largo de Santa Cruz, concretamente na película de 
fosfato de cálcio carbonatado. 
Infelizmente, não foi possível determinar se este 
vestígio esteve relacionado um qualquer fenómeno 
pós-deposicional, com um eventual conteúdo ou 
função do recipiente, ou se se trata de um revesti-
mento intencional. 
Ainda que a sua relação com um qualquer processo 
pós deposicional não seja de excluir taxativamen-
te, atendendo que a peça ostenta também algumas 
concreções brancas na superfície externa e em al-
gumas fracturas, esta possibilidade não nos parece 
ser a mais provável. Com efeito, a película esbran-
quiçada visível na zona interior é consideravelmente 
mais espessa e regular, enquanto na zona externa as 
manchas surgem de forma mais errática, parecendo 
corresponder efectivamente a algum tipo de concre-
ção, eventualmente também de natureza calcária. 
Por outro lado, estas evidências não surgem na outra 
peça de cerâmica manual recolhida no mesmo con-
texto, o que também dificulta admitir a relação com 
processos pós-deposicionais. 
Sobre a segunda possibilidade elencada, cabe referir 
que situações semelhantes foram já detectadas em 
peças de cronologia posterior, especificamente de 
época romana, tendo sido consideradas como depó-
sitos resultantes de mineralizações secundárias rela-
cionadas com a fervura de líquidos, possivelmente 
de água (González Villaescusa et al., 2015). Apesar 
de ser uma hipótese interessante, cabe assinalar que, 
no caso da peça de Lisboa, não se identificam sinais 
evidentes da sua exposição ao fogo, para além da sua 
morfologia não ser de todo adequada a essa função.
No que diz respeito à hipótese de se tratar de um re-
vestimento, o facto de a película estar documentada 
em toda a zona interna da peça, sempre com uma es-
pessura em torno a um milímetro, poderia suportar a 
possibilidade de se tratar de uma aplicação intencio-
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nal, destinada, provavelmente, a impermeabilizar a 
superfície interior do vaso. Considerando as peque-
nas zonas onde a película de fosfato de cálcio carbo-
natado estalou, é possível verificar que a superfície 
interna deste recipiente não parece ter sido alvo de 
polimento, ao contrário do que ocorreu na zona ex-
terior. Poderia, portanto, equacionar-se e justificar-
-se a aplicação de um revestimento de forma a re-
duzir a permeabilização (Eliyahu-Behar et al., 2016), 
ainda que se trate de uma evidência singular no re-
pertório artefactual da Idade do Ferro conhecido, 
até à data, em Lisboa. De qualquer forma, é tentador 
associar, em termos conjeturais, este cuidado ao ser-
viço e preparação de um produto mais líquido mais 
particular, tal como o vinho. Contudo, apenas com 
futuras análises, direccionadas à detecção de resí-
duos orgânicos que permitam identificar eventuais 
conteúdos, será possível desenvolver esta questão.
A compreensão da importância e significado do con-
sumo de vinho pelas comunidades da fachada centro 
atlântica, durante a Idade do Ferro, requer ainda da-
dos contextuais mais precisos que permitam estabe-
lecer as pautas sociais e simbólicas destas práticas. 
Contudo, não restam dúvidas que essas tradições 
foram suficientemente importantes para despoletar, 
nesta região, um fenómeno de emulação desses va-
sos exógenos de cariz luxuoso, cuja funcionalidade 
primária se associa à preparação e consumo de vinho. 
Resta ainda por determinar a intensidade e expressão 
quantitativa deste fenómeno, que até ao momento, 
e com estas formas concretas de cerâmica cinzenta 
(krateres e taças), se parece limitar, geograficamente, 
às bacias do Baixo Tejo e do Baixo Sado. Ainda assim, 
os dados estratigráficos e contextuais do exemplar 
do Largo de Santa Cruz permitem agora corroborar 
a proposta cronológica da inserção deste fenómeno 
durante a Idade do Ferro, a partir da primeira meta-
de do século IV a.C. Os dados disponíveis sustentam 
que a utilização destes vasos de cerâmica cinzenta 
inspirados em modelos helénicos terá sido mantida 
até ao período romano republicano, pelo menos no 
caso das taças de pé desenvolvido e asas horizontais 
(Sousa & Pimenta, 2017). Como tal, é possível que es-
tes materiais possam futuramente tornar-se em bons 
indicadores cronológicos para as fases mais tardias 
da Idade do Ferro na fachada central atlântica, ain-
da que sejam também necessárias mais informações 
para determinar a evolução deste repertório.
Neste aspecto, cabe ainda referir que este set de ce-
râmica cinzenta especificamente direccionado para 

o consumo de líquidos não engloba exclusivamente 
peças com influências helénicas, mas também ou-
tros recipientes que têm a sua origem nos repertórios 
locais. Trata-se, neste caso, dos jarros, que surgem 
no Baixo Tejo ainda durante o século VI a.C. (Sousa, 
2021b, p. 152), mas que evoluem ao longo de toda a 
segunda metade do 1º milénio a.C., adquirindo, nos 
seus momentos finais, bocas trilobadas e até decora-
ções com sulcos brunidos na zona superior do corpo 
(Pimenta et al., 2014a, Pimenta et al., 2019).
A configuração do set de bebida de cerâmica cinzen-
ta da fase tardia da Idade do Ferro do Baixo Tejo e 
Baixo Sado parece, assim, reunir elementos autócto-
nes e exógenos na configuração material desses cos-
tumes, cujas origens se radicam ainda em momen-
tos antigos da Idade do Ferro regional, mas que terão 
sido influenciados pelos costumes helénicos a partir 
de meados do 1º milénio a.C. 
Por último, resta referir que o fenómeno de incorpo-
ração de elementos helénicos nas produções locais 
associadas ao consumo de líquidos não é exclusivo 
da fachada central do Ocidente Atlântico, tendo sido 
também documentada, ainda que de forma mais se-
lectiva e pontual, em zonas mais setentrionais como 
a Galiza (Amado et al., 2015; Rey Castiñeira, 2019) 
ou mesmo a sul, no interior alentejano (Fabião, 
1999; Sousa, 2016). 
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Figura 1 – Localização de Lisboa no actual território português (esquerda) e do Largo de Santa Cruz na Colina do Castelo de São 
Jorge (segundo Pimenta 2005, modificado).
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Figura 3 – Vaso de cerâmica cinzenta do Largo de Santa Cruz.

Figura 2 – Largo de Santa Cruz: enchimento da U.E. [24].
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Figura 4 – Pormenores da asa e superfície interna do vaso de cerâmica cinzenta do Largo de Santa Cruz.
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Figura 6 – Fotografia da pasta do vaso do Largo de Santa Cruz.

Figura 5 – A peça do Largo de Santa Cruz e dois krateres de Alcácer do Sal (segundo Ferreira 2022).
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Figura 7 – Resultados da análise FTIR.

Figura 8 – Set de cerâmica cinzenta da fachada ocidental centro-atlântica para o consumo de líquidos (imagens adaptadas de 
Cardoso et al. 2014; Arruda et al. 2002).
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